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Prefácio




    Recentemente, uma repórter me perguntou sobre as mudanças que notei entre a população de milionários norte-americanos desde o atual colapso econômico. Ela queria saber se o mercado de milionários desapareceu, considerando-se os atuais retrocessos no valor de mercado de ações e imóveis. Respondi que o milionário que mora ao lado está vivo e passa bem, mesmo nesta recessão. Desde 1980, constatei de forma consistente que a maioria dos milionários não tem toda a riqueza presa a portfólios de ações ou imóveis. Um dos motivos pelos quais eles são economicamente bem-sucedidos é que pensam de um jeito diferente. Muitos milionários me disseram que uma verdadeira diversidade tem muito a ver com o controle dos investimentos; ninguém controla o mercado de ações. Mas é possível, por exemplo, você controlar seus negócios, investimentos privados e o dinheiro emprestado a particulares. Em nenhum momento nos últimos 30 anos encontrei um milionário comum com mais que 30% de seus bens investidos em ações de empresas de capital aberto. Geralmente, eles ficam na faixa entre 20% e 25%. Essas porcentagens são consistentes com as encontradas em estudos realizados pelo Internal Revenue Service [equivalente à Receita Federal, no Brasil], que tem o melhor conjunto de dados sobre milionários no mundo.




    Observe o perfil do casal de milionários-que-moram-ao-lado, a Sra. T e o marido. Para a maioria, o estilo de vida do casal é monótono, até comum. Ela usa um relógio de pulso Timex, e o marido, um Seiko (número um entre milionários). O casal compra as roupas na Dillard’s, J.C. Penney e T.J. Maxx; eles compraram apenas dois carros nos últimos 10 anos: ambos da Ford. O valor de mercado atual de sua casa está em torno de US$275 mil. O corte de cabelo mais recente da Sra. T custou US$18. No entanto, eles são incomuns, pois têm independência financeira.




    Quando falo de pessoas como a Sra. T e o marido, sempre alguém pergunta: “Mas eles são felizes?” Noventa por cento dos milionários que moram em casas com valor inferior a US$300 mil estão muito satisfeitos com a vida. E, em meu trabalho mais recente, afirmo que há três vezes mais famílias com investimentos de US$1 milhão ou mais morando em casas que valem US$300 mil ou menos do que morando em residências de US$1 milhão ou mais.




    Mesmo a maioria dos multimilionários nos Estados Unidos não mora em casas caras. Recentemente, tabulei os dados de 2007 do Imposto de Renda (os mais recentes disponíveis) em relação aos falecidos com um patrimônio avaliado em US$3,5 milhões ou mais. Calculei que o valor de mercado da casa de um falecido era de US$469.021, ou menos de 10% do valor médio de seu patrimônio líquido. Na média, esses falecidos tinham duas vezes e meia mais de sua riqueza aplicada em imóveis com fins de investimento do que nas próprias residências.




    Criar o perfil da população de milionários que moram ao lado foi um processo cumulativo que ainda continua. Originalmente, usei uma descrição diferente para definir esse segmento. Primeiro, eu o chamei de segmento de “rico de colarinho azul” em um artigo intitulado “Segmentação de Mercado: Utilizando Determinantes de Investimento”, que apresentei em 10 de outubro de 1979 em uma conferência da Associação da Indústria de Títulos em Nova York. No início de maio de 1979, a Bolsa de Valores de Nova York havia pedido que eu desenvolvesse um conjunto de implicações e recomendações de marketing com base no então recém-concluído estudo nacional de 2.741 famílias sobre padrões de investimento e atitudes e comportamentos em relação a dinheiro. Isso proporcionou a base para o artigo mencionado. O ponto principal desse artigo era:




    oportunidades existem em segmentos que o setor de investimentos ignorou por anos… Membros desse realmente grande segmento, os ricos de colarinho azul, não precisam comprar artigos caros que fazem parte dos bens do trabalhador de colarinho branco…




    Na época da apresentação, dei-me conta de que o segmento do milionário de colarinho azul/que mora ao lado existia e provavelmente era bem grande. Não muito depois de eu ter identificado esse mercado, descobri qual era realmente seu tamanho.




    Em junho de 1980, um banco de atacado me pediu para realizar um estudo nacional sobre a população de milionários nos Estados Unidos. Durante a etapa de planejamento, ocorreu um evento que exerceu grande influência no rumo de minha carreira. Tive minha epifania sobre o segmento do milionário-que-mora-ao-lado certa manhã na reunião de uma força-tarefa com meu cliente, colega e amigo Jon Robbin. Jon é um matemático que estudou em Harvard e realizou o perfil de características de riqueza de residentes em mais de 200 mil bairros em todos os Estados Unidos. Ele disse, casualmente: “Cerca de metade dos milionários nos Estados Unidos não vive em bairros nobres.” Foi então que uma luz se acendeu em minha mente! A história realmente interessante não era sobre a população de milionários em geral. Era sobre os milionários discretos, os que moravam em casas modestas situadas em bairros de classe média ou até de operários. Desse momento em diante, comecei a estudar intensamente e escrever sobre os tipos de milionários-que-moram-ao-lado. A pesquisa que realizei 30 anos antes, em 1980, foi o primeiro estudo abrangente nacional sobre o tamanho, distribuição geográfica e estilo de vida dos milionários. Os principais achados eram totalmente congruentes com os vários estudos que eu realizei desde aquela época.




    Fui o autor do ‘‘The National Affluent Study 1981–1982’’ para um consórcio das 50 maiores instituições financeiras nos Estados Unidos. Além de planejar o estudo, viajei pelo país conduzindo entrevistas com grupos focais de milionários. Mais tarde, muitas dessas instituições, incluindo 7 das 10 maiores instituições fiduciárias dos Estados Unidos, me pediram para realizar entrevistas com grupos focais e levantamentos com pessoas abastadas em seu nome. Como resultado, tive a oportunidade de conhecer mais de 500 milionários pessoalmente. A interpretação dessas entrevistas, assim como de muitas outras que realizei, está descrita em todo O Milionário Mora ao Lado. É interessante notar que os milionários entrevistados em Oklahoma e Texas, por exemplo, seguiam o mesmo conjunto de valores tradicionais norte-americanos que os entrevistados em Nova York e Chicago. A grande maioria estava muito interessada em ter independência financeira, por esse motivo, viviam abaixo de suas possibilidades.




    Antes de escrever O Milionário Mora ao Lado, passei quase um ano revisando os dados de minhas pesquisas e as transcrições das entrevistas realizadas entre 1982 e 1996. Acho que essa abrangente pesquisa e análise tornam O Milionário Mora ao Lado um best-seller perene. Pelo preço de um livro, o leitor está, na verdade, comprando o equivalente a mais de US$1 milhão em valiosas pesquisas e interpretações.




    Por que continuo a escrever sobre os ricos? Não é para o benefício deles! O que escrevo se destina a esclarecer os que estão confusos e mal informados sobre o que significa ser rico. A maioria dos norte-americanos não tem ideia do verdadeiro funcionamento interno de uma família rica. A indústria da publicidade e Hollywood fizeram um ótimo trabalho nos condicionando a acreditar que a riqueza e o hiperconsumo caminham juntos. No entanto, como eu já disse várias vezes, a grande maioria dos ricos vive bem abaixo de seus ganhos. Infelizmente, a maioria dos norte-americanos acha que está imitando os ricos ao consumir imediatamente qualquer aumento em seu fluxo de caixa.




    Mas os tipos de milionários-que-moram-ao-lado agem diferente. Como me disse uma engenheira milionária, “Depois da faculdade, meu marido (também engenheiro) e eu conseguimos bons empregos. Vivemos com um salário e poupamos o outro. Sempre que temos aumentos, simplesmente poupamos mais. Moramos na mesma casa modesta de 170m2 durante 20 anos… Às vezes meus filhos perguntam se somos pobres, porque faço com que peçam algo do cardápio promocional”.




    Os Estados Unidos ainda são uma terra de oportunidades. Nos últimos 30 anos, descobri que de 80% a 85% dos milionários se fizeram sozinhos. Há um grande orgulho, alegria e satisfação em construir a própria fortuna. Inúmeros milionários me disseram que a jornada para a riqueza é muito mais satisfatória do que o destino. Quando olham para trás e veem suas histórias de criação de riqueza, eles se lembram constantemente de definir metas econômicas e a grande felicidade obtida ao atingi-las. Sim, no contexto da realização econômica, é sobre a viagem, a jornada para a independência financeira, que os milionários que moram ao lado tanto se gabam.




    Dr. Thomas J. Stanley Junho, 2010 Atlanta, Geórgia




    Visite o Dr. Stanley em www.thomasjstanley.com [conteúdo em inglês].


  




  

    
Introdução




    Vinte anos atrás, começamos a estudar como as pessoas enriquecem. No início, fizemos o que você imagina, pesquisando pessoas em vizinhanças sofisticadas em todo o país. Na época, descobrimos algo estranho. Muitas pessoas que vivem em casas caras e dirigem carros de luxo na verdade não têm muito dinheiro. Então descobrimos algo ainda mais estranho: muitas pessoas que têm uma grande riqueza nem ao menos moram em vizinhanças sofisticadas.




    Esse pequeno insight mudou nossa vida. Ele tirou um de nós, Tom Stanley, da carreira acadêmica, inspirou-o a escrever três livros sobre marketing para os ricos dos Estados Unidos e o tornou consultor de corporações que oferecem produtos e serviços para pessoas abastadas. Além disso, ele realizou pesquisas sobre os ricos para sete das dez maiores instituições financeiras dos Estados Unidos. Juntos, apresentamos centenas de seminários sobre o tema focando os ricos.




    Por que tantas pessoas se interessam pelo que temos a dizer? Porque descobrimos quem os ricos realmente são ou não são. E, mais importante, determinamos como pessoas comuns podem enriquecer.




    O que há de tão profundo nessas descobertas? Só isto: a maioria das pessoas entende mal a riqueza nos Estados Unidos. Riqueza não é o mesmo que renda. Se você tem uma boa renda todos os anos e a gasta toda, não está ficando mais rico. Está apenas levando um padrão de vida elevado. A riqueza é o que você acumula, não o que gasta.




    Como ficar rico? Aqui também as pessoas não entendem bem. Raramente é sorte, herança, ensino superior avançado ou até inteligência o que permite às pessoas reunir fortuna. A riqueza é mais frequentemente o resultado de um estilo de vida de trabalho duro, perseverança, planejamento e, acima de tudo, autodisciplina.




    




    




    Por que não estou rico?




    




    




    Muitas pessoas se fazem essa pergunta o tempo todo. Muitas vezes, elas trabalham duro, são instruídas e ganham bem. Por que, então, tão poucas são ricas?




    MILIONÁRIOS E VOCÊ




    Nunca houve mais riqueza pessoal nos Estados Unidos do que hoje (mais de US$22 trilhões em 1996). No entanto, a maioria dos norte-americanos não é rica. Cerca de metade de nossa riqueza pertence a 3,5% das famílias. A maioria das outras famílias nem chega perto. Por “outras famílias”, não nos referimos a quem deixou de trabalhar. A maioria desses milhões de famílias é composta de pessoas que têm rendas moderadas, até altas. Mais que 25 milhões de domicílios nos Estados Unidos têm renda anual acima de US$50 mil; mais de 7 milhões, acima de US$100 mil. Mas, apesar de “ganharem bem”, muitas dessas pessoas têm baixos níveis de riqueza acumulada. Muitas vivem de um salário a outro. Elas são as pessoas que mais se beneficiarão deste livro.




    A família média (comum) nos Estados Unidos tem um patrimônio líquido inferior a US$15 mil, excluindo o imóvel. Desconte o valor de carros, móveis etc. e, adivinhe: quase sempre a família não tem nenhum ativo financeiro, como ações e títulos. Quanto tempo poderia uma família média norte-americana sobreviver economicamente sem um cheque mensal do empregador? Talvez um mês ou dois, na maioria dos casos. Mesmo os no quintil superior não são realmente ricos. Seu patrimônio líquido em média é inferior a US$150 mil. Excluindo o imóvel, o patrimônio médio desse grupo cai para menos que US$60 mil. E os idosos? Sem os benefícios da Previdência Social, quase metade dos norte-americanos acima dos 60 anos viveria na pobreza.




    Só uma minoria de norte-americanos tem até mesmo os tipos mais convencionais de ativos financeiros.1 Somente cerca de 15% dos domicílios norte-americanos têm uma conta de depósito remunerado do mercado financeiro (que paga juros); 22%, um certificado de depósito bancário; 4,2%, um fundo de renda fixa; 3,4%, títulos da dívida pública municipal) e debêntures; menos que 25%, ações e fundos de investimento; 8,4%, renda de aluguel; 18,1%, títulos do Tesouro e 23%, contas IRA e KEOGH (planos de aposentadoria).




    Mas 65% das famílias têm imóvel próprio, e mais de 85% têm um ou mais carros. Estes depreciam rapidamente. Ativos financeiros tendem a se valorizar.




    Os milionários sobre os quais discutimos neste livro têm independência financeira. Eles podem manter o atual estilo de vida durante anos sem trabalhar. A grande maioria desses milionários não é descendente dos Rockefeller ou Vanderbilts. Mais de 80% são pessoas comuns que acumularam sua riqueza em uma geração. Eles o fizeram devagar, com regularidade, sem assinar um contrato multimilionário com os Yankees, sem ganhar na loteria, sem se tornar o próximo Mick Jagger. Fortunas inesperadas chegam às manchetes, mas elas são raras. No curso da vida de um adulto, a probabilidade de ficar rico seguindo esses caminhos é menor do que um em 4 mil. Compare essas probabilidades com a proporção de domicílios norte-americanos (3,5 em cada 100) na categoria de patrimônio líquido de US$1 milhão ou mais.




    OS SETE FATORES




    Quem fica rico? Geralmente o rico é um homem de negócios que morou na mesma cidade toda a vida adulta. Essa pessoa tem uma pequena fábrica, uma cadeia de lojas ou uma empresa prestadora de serviços. Ele se casou uma vez e continua casado. Ele é vizinho de pessoas com uma fração de sua fortuna. Ele é um poupador e investidor compulsivo. E ganhou seu dinheiro sozinho. Oitenta por cento dos milionários dos Estados Unidos são ricos de primeira geração.




    Pessoas ricas normalmente adotam um estilo de vida que leva ao acúmulo de dinheiro. No curso de nossas investigações, descobrimos sete denominadores comuns entre os que tiveram êxito na construção da fortuna.




    

      	Elas vivem bem abaixo de suas posses.




      	Elas alocam tempo, energia e dinheiro com eficiência, de um jeito a reunir fortuna.




      	Elas acreditam que a independência financeira é mais importante que exibir um elevado status social.




      	Seus pais não lhes ofereceram suporte financeiro [“economic outpatient care”].




      	Seus filhos adultos são economicamente autossuficientes.




      	Elas são hábeis em identificar oportunidades de mercado.




      	Elas escolhem a profissão certa.


    




    Em O Milionário Mora ao Lado, você estudará essas sete características dos ricos. Esperamos que aprenda como desenvolvê-las também.




    A Pesquisa




    A pesquisa para O Milionário Mora ao Lado é a mais abrangente já realizada sobre quem é rico nos Estados Unidos — e como eles chegaram lá. Grande parte dessa pesquisa foi desenvolvida a partir de um estudo que fizemos e que, por sua vez, foi desenvolvido a partir de estudos que realizamos ao longo de 20 anos. Esses estudos incluíram entrevistas pessoais e com grupos focais com mais de 500 milionários e levantamentos de mais de 1.100 entrevistados com patrimônio líquido ou renda elevados.




    Mais de mil pessoas responderam ao nosso último estudo,2 que foi realizado de maio de 1995 até janeiro de 1996. Perguntei a cada entrevistado sobre suas atitudes e seus comportamentos referentes a uma ampla variedade de questões relativas à riqueza. Cada participante de nosso estudo respondeu a 249 perguntas. Elas abordavam temas como planejamento de orçamento doméstico ou a falta dele; temores e preocupações financeiros e de métodos de barganha ao comprar um carro; e categorias de presentes financeiros, ou “atos de generosidade”, que os ricos dão aos filhos adultos. Várias seções do questionário pediam aos entrevistados que indicassem o máximo que já gastaram com automóveis, relógios de pulso, ternos, sapatos, férias etc. Esse estudo foi o mais ambicioso e minucioso que já realizamos. Nenhum outro focou os fatores-chave que explicam como as pessoas enriquecem em uma geração. Tampouco revelou por que tantas pessoas, mesmo aquelas com rendas elevadas, nunca acumulam mesmo uma modesta riqueza.




    Além de nosso estudo, obtivemos insights consideráveis sobre o milionário-que-mora-ao-lado em outra pesquisa. Gastamos centenas de horas realizando e analisando profundamente entrevistas com milionários que se fizeram sozinhos. Também entrevistamos muitos de seus consultores, como contadores e especialistas de outras áreas. Esses especialistas foram muito úteis em nossa exploração de questões subjacentes ao acúmulo de riqueza.




    O que descobrimos em todas as nossas pesquisas? Basicamente, que construir fortuna exige disciplina, sacrifício e trabalho duro. Você quer mesmo ter independência financeira? Você e sua família estão dispostos a reorientar seu estilo de vida para alcançar essa meta? É provável que muitos concluam que não estão. Porém, se você estiver disposto a fazer as escolhas — e o consequente abrir mão de algo — necessárias em seu tempo, energia e hábitos de consumo, pode começar a construir riqueza e alcançar independência financeira. O Milionário Mora ao Lado o iniciará nessa jornada.




    




    

      

        1 As aplicações financeiras citadas no original, bem como a participação porcentual de cada uma, são típicas do mercado dos EUA e apresentam semelhanças e/ou diferenças com as que existem no Brasil. Na edição em português citam-se aplicações de características razoavelmente semelhantes. [N. do RT.]


      




      

        2 Para detalhes sobre como escolhemos os entrevistados para a pesquisa, veja o Apêndice 1.


      


    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    Capítulo 1




    
Conheça o Milionário que Mora ao Lado




    Essas pessoas não podem ser milionárias! Elas não se parecem com milionárias, não se vestem como milionárias, não comem como milionárias, não agem como milionárias — elas nem têm nomes de milionárias. Onde estão os milionários que se parecem com milionários?




    quem disse isso foi o vice-presidente de um trust. Ele fez esses comentários depois de uma entrevista com um grupo focal e um jantar que oferecemos a dez milionários de primeira geração. A visão que ele tem de milionários é compartilhada pela maioria das pessoas que não são ricas. Elas acham que milionários usam roupas, relógios e outros artigos de status caros. Descobrimos que não é bem assim.




    Na verdade, nosso amigo funcionário de uma instituição fiduciária gasta muito mais por seus ternos do que o típico milionário norte-americano. Ele também usa um relógio de US$5 mil. Por meio de nossas pesquisas, sabemos que a maioria dos milionários não gasta nem um décimo disso em um relógio. Nosso amigo também dirige um moderno carro de luxo importado. A maioria dos milionários não dirige um carro do ano. Somente uma minoria dirige carros estrangeiros. Uma minoria ainda menor dirige carros de luxo. Nosso amigo daquele trust faz leasing [arrendamento], algo que só uma minoria de milionários faz com seus automóveis.




    Porém, faça essa pergunta ao norte-americano adulto médio: quem se parece mais com um milionário? Nosso amigo do trust ou uma das pessoas que participaram de nossa entrevista? Apostamos que a maioria, por uma ampla margem, escolheria o primeiro. Mas aparências enganam.




    Talvez esse conceito seja mais bem definido pelos sensatos e ricos texanos que se referem ao tipo do funcionário daquela instituição como




    




    




    Tem um chapelão, mas nenhum boi




    




    




    Ouvimos primeiro essa expressão (big hat, no cattle — tem um chapelão, mas nenhum boi) de um texano de 35 anos de idade. Ele era dono de um bem-sucedido negócio de reforma de motores a diesel, mas dirigia um carro de dez anos e usava jeans e uma camisa de pele de carneiro. Sua casa ficava em um bairro de classe média. Seus vizinhos eram funcionários do correio, bombeiros e mecânicos.




    Depois de corroborar seu sucesso financeiro com números reais, esse texano nos disse:




    Meu negócio não é sofisticado. Não faço esse personagem… não represento esse papel… Quando meus sócios ingleses me conheceram, pensaram que eu era um dos nossos caminhoneiros… Eles olharam todo o escritório, olharam para todos, menos para mim. Então o mais velho do grupo disse: “Ah, esquecemos que estamos no Texas!” Eu não uso um chapelão, mas tenho muito boi.




    RETRATO DE UM MILIONÁRIO




    Qual é o protótipo do milionário norte-americano? O que ele diria sobre si mesmo?1




    

      	Sou um homem de 57 anos, casado e tenho 3 filhos. Cerca de 70% de nós ganham 80% ou mais de nossa renda doméstica.




      	Cerca de 1 em 5 está aposentado. Cerca de 2/3 trabalha para si próprio. O interessante é que essas pessoas são quase 20% dos trabalhadores nos Estados Unidos, mas são 2/3 dos milionários. Além disso, 3 em 4 de nós nessa condição se consideram empresários. A maioria dos demais são profissionais liberais, como médicos e contadores.




      	Muitos dos tipos de negócios que dirigimos podem ser considerados monotonamente normais. Somos empreiteiros de soldagem, leiloeiros, produtores de arroz, donos de terrenos para acomodar em sistema de condomínio as mobile-homes [casa transportável com estrutura pré-fabricada], dedetizadores, comerciantes de moedas e selos e empreiteiros de pavimentação.




      	Cerca de metade das esposas não trabalha fora. A maioria que trabalha é professora.




      	Nossa renda familiar total anual tributável é de US$131 mil (mediana, ou o 50º percentil), enquanto nossa renda média é de US$247 mil. Note que os que têm renda na faixa de US$500 mil a US$999,999 (8%) e os que estão na faixa de US$1 milhão ou mais (5%) jogam a média para cima.




      	Temos um patrimônio líquido familiar em torno de US$3,7 milhões. Naturalmente, alguns de nossos pares acumularam muito mais. Cerca de 6% têm um patrimônio líquido superior a US$10 milhões. Outra vez, essas pessoas jogam nossa média para cima. O patrimônio familiar do milionário típico (mediana, ou 50º percentil) tem um valor líquido de US$1,6 milhão.




      	Na média, nossa renda total anual tributável é inferior a 7% de nossa riqueza. Em outras palavras, vivemos com menos de 7% de nossa riqueza.




      	A maioria de nós (97%) tem casa própria. Moramos em casas com valor atual aproximado de US$320 mil. Cerca da metade de nós ocupa a mesma casa há mais de 20 anos. Assim, usufruímos aumentos significativos em seu valor.




      	A maioria de nós nunca se sentiu em desvantagem por não ter recebido uma herança. Cerca de 80% de nós somos ricos de primeira geração.




      	Vivemos bem abaixo de nossas posses. Usamos ternos baratos e dirigimos carros norte-americanos. Somente uma minoria faz um leasing para adquirir um veículo.




      	Quase todas as esposas planejam e fazem orçamentos meticulosos. Na verdade, só 18% de nós discorda da declaração: “Caridade começa em casa.” A maioria dirá que as esposas são muito mais conservadoras com dinheiro do que nós.




      	Temos um fundo “que se dane”. Em outras palavras, acumulamos riqueza suficiente para viver sem trabalhar por 10 anos ou mais. Assim, os que têm um patrimônio líquido de US$1,6 milhão podem viver confortavelmente por mais de 12 anos. Na verdade, poderíamos viver mais que isso, visto que poupamos pelo menos 15% de nossa renda.




      	Temos 6,5 vezes mais riqueza que nossos vizinhos não milionários, mas, em nossa vizinhança, esses não milionários nos excedem a uma taxa de 3 por 1. Será que eles escolheram trocar a riqueza pelo status elevado de possuir bens materiais?




      	Como grupo, somos relativamente bem instruídos. Só cerca de 1 em 5 não cursou a faculdade. Muitos de nós têm diplomas avançados. Dezoito por cento têm diploma de mestrado, 8% em direito, 6% em ciências médicas, e 6%, Ph.D.




      	Só 17% de nós ou das esposas frequentaram uma escola particular. Mas 55% dos filhos atualmente frequentam ou frequentaram escolas particulares.




      	Como grupo, acreditamos que a educação é extremamente importante para nós, nossos filhos ou netos. Gastamos muito com a educação deles.




      	Cerca de 2/3 de nós trabalham entre 45 e 50 horas por semana.




      	Somos investidores exigentes. Na média, investimos cerca de 20% da renda familiar todos os anos. A maioria de nós investe ao menos 15%. Setenta e nove por cento têm pelo menos uma conta em uma corretora de valores, mas nós tomamos nossas próprias decisões de investimento.




      	Aplicamos cerca de 20% dos bens da família em valores mobiliários como ações da bolsa de valores e fundos de investimentos em ações. Mas raramente vendemos nossos investimentos. Aplicamos ainda mais nos planos de aposentadoria. Na média, 21% de nossa riqueza vêm dos negócios particulares.




      	Como grupo, sentimos que nossas filhas estão em desvantagem em comparação aos filhos. Parece que os homens ganham mais mesmo em profissões equivalentes. Por esse motivo, a maioria de nós não hesitaria em compartilhar parte de nossa fortuna com nossas filhas. Nossos filhos, e os homens em geral, têm as cartas a seu favor. Eles não deveriam precisar de subsídio dos pais.




      	Qual seria a ocupação ideal para nossos filhos e filhas? Há cerca de 3,5 milhões de famílias de milionários como a nossa. Nossos números crescem mais depressa do que a população em geral. Nossos filhos devem pensar em proporcionar serviços valiosos para pessoas ricas. No geral, nossos consultores financeiros mais confiáveis são os contadores. Nossos advogados também são muito importantes. Assim, recomendamos contabilidade e direito para nossos filhos. Especialistas como consultores fiscais e em planejamento patrimonial serão muito procurados nos próximos 15 anos.




      	Eu sou pão-duro. Essa é uma das principais razões pelas quais completei um longo questionário por uma nota novinha de US$1. Por que mais eu gastaria duas ou três horas sendo entrevistado por esses autores? Eles me pagaram US$100, US$200 ou US$250. Ah, eles me fizeram outra oferta — doá-los em meu nome para minha instituição de caridade preferida. Mas eu disse: “Eu sou minha caridade preferida.”


    




    DEFINIÇÃO DE “RICO”




    Peça ao norte-americano comum para definir a palavra rico. A maioria lhe dará a mesma definição encontrada no Webster. Para eles, rico se refere a pessoas que têm muitos bens materiais.




    Nós definimos rico de outro modo. Não definimos rico, abastado ou próspero em termos de posses materiais. Muitas pessoas que exibem um estilo de vida de consumo elevado têm poucos ou nenhum investimento, ativos significativos, ativos rentáveis, ações, títulos, negócios particulares, direitos minerais e terras com árvores de valor comercial. Por outro lado, essas pessoas que definimos como ricas extraem muito mais prazer de possuir quantidade significativa de ativos valiosos do que mostrar um estilo de vida de alto consumo.




    A Definição Nominal de Rico




    Um jeito de determinar se alguém é rico ou não se baseia no patrimônio líquido — no “boi”, e não no “chapelão”. O patrimônio líquido é definido pelo valor atual dos bens de uma pessoa menos as obrigações (excluído o principal no trust). Neste livro, definimos que ser rico é ter um patrimônio líquido de US$1 milhão ou mais. Com base nessa definição, somente 3,5 milhões (3,5%) dos 100 milhões de famílias nos Estados Unidos são consideradas ricas. Cerca de 95% dos milionários nos Estados Unidos têm um patrimônio líquido entre US$1 milhão e US$10 milhões. Grande parte da discussão neste livro foca esse segmento da população. Por que esse grupo? Porque esse nível de riqueza pode ser obtido em uma geração. Ele pode ser atingido por muitos norte-americanos.




    Qual Deve Ser Seu Grau de Riqueza?




    Outro meio de definir se uma pessoa, domicílio ou família é rica ou não se baseia no nível esperado de patrimônio líquido. A renda e idade de uma pessoa são fortes determinantes de quanto a pessoa deve “valer”. Em outras palavras, quanto maior a renda de alguém, maior é seu patrimônio esperado (supondo que a pessoa esteja trabalhando, e não aposentada). Da mesma forma, quanto mais tempo uma pessoa está gerando riqueza, mais provável será que ela acumule cada vez mais riqueza. Assim, pessoas mais velhas com renda elevada deveriam ter acumulado mais riqueza do que as com renda menor e mais jovens.




    Para a maioria das pessoas nos Estados Unidos com rendas obtidas anuais de US$50 mil ou mais e para a maioria de 25 a 65 anos de idade, há um nível de expectativa correspondente. Os que estão muito acima desse nível podem ser considerados ricos em relação aos outros do mesmo grupo de renda/idade.




    Talvez você pergunte: como alguém pode ser considerado rico se, por exemplo, ele vale apenas US$460 mil? Afinal, ele não é um milionário.




    Charles Bobbins é um bombeiro de 41 anos. A esposa é secretária. Eles têm uma renda anual combinada de US$55 mil. Segundo as descobertas de nossas pesquisas, o Sr. Bobbins deveria ter um patrimônio líquido de cerca de US$225 mil. Mas ele vale muito mais que outros na mesma categoria de renda/idade. O casal Bobbins conseguiu acumular um patrimônio líquido acima da média. Assim, parece que eles sabem como viver com o salário de um bombeiro e uma secretária e ainda poupar e investir uma boa parte. É provável que eles levem uma vida de baixo consumo. E, considerando esse estilo de vida, o Sr. Bobbins conseguiria sustentar a si e a família durante 10 anos sem trabalhar. Em suas categorias de renda e idade, os Bobbins são ricos.




    Os Bobbins são muito diferentes de John J. Ashton, médico, 55 anos, que tem uma renda anual de cerca de US$560 mil. Quanto vale o Dr. Ashton? Ele é rico? Segundo uma definição, ele é, visto que seu patrimônio líquido é de US$1,1 milhão. Mas ele não é rico segundo nossa outra definição. Considerando sua idade e renda, ele deveria valer mais de US$3 milhões.




    Com um estilo de vida de alto consumo, quanto tempo ele poderia se sustentar e a família se ficasse sem emprego? Talvez por dois, no máximo três anos.




    Como Determinar Se Você É Rico




    Qualquer que seja sua idade ou renda, o quanto deveria valer agora? Depois de anos pesquisando várias pessoas com rendas e patrimônios elevados, desenvolvemos várias equações multivariadas de riqueza. Uma regra simples, porém, é mais que adequada para calcular o patrimônio esperado de alguém.




    




    Multiplique sua idade pela renda doméstica anual antes de impostos, proporcionada por todas as fontes, exceto heranças. Divida o resultado por 10. Este, menos qualquer riqueza herdada, é o que deve ser seu patrimônio líquido.




    




    Por exemplo, se o Sr. Anthony O. Duncan tem 41 anos, ganha US$143 mil por ano e tem investimentos que geram mais US$12 mil, ele multiplicaria US$155 mil por 41, cujo resultado é US$6,355 milhões. Dividindo esse valor por 10, o patrimônio líquido dele deveria ser de US$635,5 mil. Se a Sra. Lucy R. Frankel tem 61 anos e uma renda anual total de US$235 mil, seu patrimônio líquido deverá ser de US$1.433.500.




    Dadas sua idade e renda, como está seu patrimônio líquido? Onde você se encontra no continuum da riqueza? Se você está no quartil superior para acúmulo de riqueza, você é um PAR, ou prodigioso acumulador de riqueza. Se você está no quartil inferior, é um SAR, ou um subacumulador de riqueza. Você é um PAR, um SAR ou só um MAR (médio acumulador de riqueza)?




    Desenvolvemos outra regra simples. Para estar bem posicionado na categoria PAR, você deve valer o dobro do nível de riqueza esperado. Em outras palavras, o patrimônio líquido/riqueza do Sr. Duncan deveria ser cerca de duas vezes o valor esperado ou mais para seu grupo de renda/idade, ou US$635,5 mil multiplicado por dois igual a US$1.271 mil. Se o patrimônio líquido do Sr. Duncan é de aproximadamente este valor ou mais, ele é um prodigioso acumulador de riqueza. Por outro lado, e se seu nível de riqueza for metade ou menos que o esperado para todos na sua categoria de renda/idade? O Sr. Duncan seria classificado como um SAR se sua riqueza for de US$317,75 mil ou menos (ou a metade de US$635,5 mil).




    PARs versus SARs




    PARs são construtores de riqueza — isto é, eles são os melhores em formar um patrimônio líquido, comparados aos outros em sua categoria. Normalmente, PARs têm no mínimo quatro vezes a riqueza acumulada pelos SARs. Comparar as características dos PARs e SARs é uma das partes mais reveladoras da pesquisa que realizamos nos últimos 20 anos.




    Um bom exemplo da diferença entre PARs e SARs é revelado em dois estudos de caso. O Sr. Miller “Bubba” Richards, 50 anos, é proprietário de uma concessionária de mobile-homes. A renda da família no ano anterior foi de US$90.200. O patrimônio líquido do Sr. Richards, calculado pela equação de riqueza, deve ser US$451 mil. Mas “Bubba” é um PAR. Seu patrimônio líquido atual é de US$1,1 milhão.




    Seu equivalente é James H. Ford II. O Sr. Ford, 51 anos, é advogado. Sua renda no ano anterior foi de US$92.330, um pouco mais que a do Sr. Richards. Qual é o patrimônio líquido atual do Sr. Ford? Seu nível esperado de riqueza? O patrimônio líquido atual do Sr. Ford é de US$226.511, enquanto seu nível de riqueza esperado (novamente calculado com a equação de riqueza) é de US$470.883. O Sr. Ford, por nossa definição, é um subacumulador de riqueza. O Sr. Ford passou 7 anos na faculdade. Como é possível ter menos riqueza que um vendedor de mobile-homes? Na verdade, o patrimônio do Sr. Richards é cerca de 5 vezes maior do que o do Sr. Ford. E, lembre-se, ambos pertencem ao mesmo grupo de renda/idade. Para tentar responder à questão anterior, faça-se estas duas perguntas simples:




    

      	Quanto dinheiro é necessário para manter um estilo de vida de classe média alta de um advogado e sua família?




      	Quanto dinheiro é necessário para manter um estilo de vida de classe média ou mesmo operária de um negociante de mobile-homes e sua família?


    




    Está claro que o Sr. Ford gasta muito mais que sua renda para manter e exibir um estilo de vida de classe média alta. Que marca de automóvel é adequada ao status de um advogado? Estrangeiro, de luxo, sem dúvida. Quem precisa usar um terno caro diferente todos os dias no trabalho? Quem precisa se associar a um ou mais clubes de campo? Quem precisa de caras pratarias e baixelas da Tiffany?




    O Sr. Ford, o SAR, tem maior propensão para gastar do que os membros do grupo PAR. SARs tendem a gastar mais do que ganham; eles enfatizam o consumo. E tendem a ignorar muitos dos fatores essenciais que fundamentam a criação de riqueza.




    VOCÊ OU SEUS ANCESTRAIS?




    Quase todos os milionários dos Estados Unidos são ricos de primeira geração. Como é possível que pessoas de origem humilde se tornem milionários em uma geração? Por que tantas pessoas com antecedentes socioeconômicos semelhantes nunca acumulam nem mesmo uma pequena quantidade de bens?




    A maioria das pessoas que se torna milionária tem confiança em suas habilidades. Elas não passam o tempo preocupadas com o fato de os pais terem sido ricos ou não. Elas não acreditam que é preciso nascer rico. Por outro lado, pessoas de origens humildes que acreditam que somente os ricos produzem milionários estão predeterminadas a continuar não ricas. Você acha que a maioria dos milionários nasceu em berço de ouro? Nesse caso, pense nos seguintes fatos que nossa pesquisa revelou sobre os milionários norte-americanos:




    

      	Só 19% recebem uma renda ou dinheiro de qualquer espécie de um trust2 ou propriedade herdada.




      	Menos de 20% herdaram 10% ou mais de sua riqueza.




      	Mais da metade nunca recebeu nem mesmo US$1 de herança.




      	Menos de 25% receberam “um ato de bondade” de US$10 mil ou mais dos pais, avós ou outros parentes.




      	Noventa e um por cento não receberam de presente nem US$1 em participação do negócio da família.




      	Cerca de metade nunca teve a faculdade paga pelos pais ou outros parentes.




      	Menos de 10% acham que receberão uma herança no futuro.


    




    Os Estados Unidos continuam com boas perspectivas para os que desejam acumular riqueza em uma geração. Na verdade, o país sempre foi uma terra de oportunidades para os que acreditam na natureza fluida de nosso sistema social e econômico.




    O mesmo ocorria há mais de 100 anos. Em The American Economy [A Economia Norte-Americana, em tradução livre], Stanley Lebergott revisa um estudo de 4.047 milionários norte-americanos realizado em 1892. Ele relata que 84% “eram nouveau riche, e chegaram ao topo sem o benefício de uma herança”.




    Normas Britânicas?




    Um pouco antes da Revolução Americana, a maior parte da riqueza da nação estava nas mãos de proprietários de terras. Mais da metade das terras pertencia a pessoas nascidas na Inglaterra ou nos Estados Unidos, de pais ingleses. Mais da metade da riqueza desta nação hoje é de origem inglesa? Não. Um dos principais mitos referentes à riqueza neste país se relaciona à origem étnica. Um grande número de pessoas acha que a população abastada é composta predominantemente de descendentes diretos dos passageiros do Mayflower.




    Examinemos essa suposição com objetividade. E se o “país de origem” fosse um fator importante para explicar a variação na riqueza? Esperaríamos que mais da metade da população de milionários dos Estados Unidos fosse de descendência inglesa. Isso não é verdade (veja a Tabela 1-1). Em nosso levantamento mais recente de milionários do país, pedimos aos entrevistados para designar seu país de nascimento/ascendência/origem étnica. Talvez os resultados o surpreendam.




    Os que indicaram “inglês” como sua origem étnica são responsáveis por 21,1% da população de milionários. Pessoas de origem inglesa representam 10,3% dos domicílios dos Estados Unidos em geral. Assim, milionários norte-americanos de origem inglesa são mais frequentes do que o esperado, considerando os números em toda a população dos EUA (10,3% versus 21,1%). Em outras palavras, esse grupo tem uma taxa de concentração de milionários de 2,06 (21,1% de todos os domicílios de milionários divididos por 10,3% de todos os domicílios cujos chefes têm origem inglesa), o que significa que as pessoas de origem inglesa têm probabilidade duas vezes maior de chefiar famílias na categoria de milionários do que se esperaria de sua porção de todos os domicílios nos Estados Unidos.




    E, no entanto, que porcentagem de grupos ancestrais nos Estados Unidos está na categoria de milionários? Você esperaria que o grupo ancestral inglês estivesse em primeiro lugar? Na verdade, ele está em quarto. Segundo nossa pesquisa, 7,71% de todos os domicílios da categoria inglesa têm um patrimônio líquido de US$1 milhão ou mais. Três outros grupos ancestrais têm concentrações de milionários significativamente mais altos.




    TABELA 1-1




    OS DEZ PRINCIPAIS GRUPOS ANCESTRAIS DE MILIONÁRIOS NORTE-AMERICANOS




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Grupo Ancestral/ Origem Étnica: Chefe da Família3 


          



          	

            % de Todas as Famílias dos EUA


          



          	

            Número de Famílias de Milionários4 


          



          	

            % da População de Domicílios de Milionários


          



          	

            Classificação: % da População de Domicílios de Milionários


          



          	

            Taxa de Concentração: % Todos os Domicílios de Milionários/% Todos os Domicílios


          



          	

            % de Grupos Ancestrais que São Milionários


          



          	

            Classificação: % de Grupos Ancestrais que São Domicílios Milionários


          

        




        

          	

            INGLÊS


          



          	

            10,3


          



          	

            732.837


          



          	

            2,l


          



          	

            lº


          



          	

            2,06


          



          	

            7,7l
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            ALEMÃO


          



          	

            19,5


          



          	

            595.171


          



          	

            17,3


          



          	

            2º


          



          	

            0,89


          



          	

            3,32


          



          	

            9º


          

        




        

          	

            IRLANDÊS


          



          	

            9,6


          



          	

            429.559
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            ESCOCÊS


          



          	

            l,7


          



          	

            322.255
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            5,47


          



          	

            20,8
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            RUSSO


          



          	

            1,1


          



          	

            219.437


          



          	

            6,4
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            5,82
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            ITALIANO


          



          	

            4,8


          



          	

            174.929
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            6º
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            FRANCÊS


          



          	

            2,5


          



          	

            128.350
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            1,48
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            HOLANDÊS


          



          	

            1,6


          



          	

            102.818
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            NATIVO AMERICANO


          



          	

            4,9
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            HÚNGARO


          



          	

            0,5
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    Como é possível que o grupo ancestral inglês não tenha a maior concentração de domicílios de milionários? Afinal, eles estiveram entre os primeiros europeus a chegar ao Novo Mundo. Eles foram os primeiros a tirar vantagem econômica desta terra de oportunidades. Nos Estados Unidos, as realizações da geração atual são um fator mais significativo para explicar o acúmulo de riqueza do que o ocorreu no passado. Novamente, a maioria dos milionários norte-americanos hoje (cerca de 80%) é rica de primeira geração. Normalmente, as fortunas construídas por essas pessoas são completamente dissipadas pela segunda ou terceira geração. A economia norte-americana é fluida. Há muitas pessoas hoje que estão no caminho de ficarem ricas. E há muitas outras que estão na porta de saída da categoria de abastados.




    Grupos Ancestrais Vencedores




    Se o grupo ancestral inglês não tem a maior concentração de domicílios milionários, então que grupo a tem? O grupo ancestral russo está em primeiro lugar; o escocês, em segundo; e o húngaro, em terceiro. Embora o grupo ancestral russo represente apenas 1,1% de todos os domicílios nos Estados Unidos, ele é responsável por 6,4% de todos os domicílios milionários. Calculamos que perto de 22 de cada domicílio chefiado por alguém de ancestralidade russa tem um patrimônio de US$1 milhão ou mais. Esse número representa um forte contraste com o grupo ancestral inglês, no qual apenas 7,71 em 100 de seus integrantes estão na liga dos milionários. Quanta riqueza esse grupo de milionários russo-americanos tem no total? Calculamos que perto de US$1,1 trilhão ou quase 5% de toda a riqueza pessoal nos Estados Unidos hoje!




    Como explicar a produtividade econômica de russo-americanos? Em geral, a maioria dos milionários norte-americanos são gerentes-proprietários de um negócio. Além disso, esse espírito empreendedor parece passar de uma geração de russos à outra.




    O grupo ancestral húngaro também tem inclinação empresarial. Esse grupo é responsável por apenas 0,5% de todas as famílias deste país. No entanto, ele representa até 2% dos domicílios milionários. Compare-os com o grupo ancestral alemão, responsável por cerca de um em cada cinco domicílios (19,5%) neste país. Somente 17,3% de todos os domicílios milionários são chefiados por ancestrais alemães, e só cerca de 3,3% de domicílios alemães estão na liga dos milionários.




    Escoceses Parcimoniosos




    O grupo ancestral escocês compõe só 1,7% de todos os domicílios, mas é responsável por 9,3% dos domicílios milionários nos Estados Unidos. Assim, em termos de concentração, o grupo de descendentes escoceses tem probabilidade cinco vezes maior (5,47) de conter domicílios milionários do que se esperaria de sua parcela geral (1,7%) dos domicílios norte-americanos.




    O grupo de ancestrais escoceses se encontra em segundo lugar em termos de porcentagem de seu clã que está na liga dos milionários. Cerca de 21 (20,8) em 100 de seus domicílios são milionários. O que explica a elevada classificação do grupo ancestral escocês? É verdade que muitos escoceses estavam entre os primeiros imigrantes dos Estados Unidos, mas essa não é a principal razão de sua produtividade econômica. Lembre-se de que os ingleses estavam entre os primeiros imigrantes, no entanto seus números de concentração são muito mais baixos que os de escoceses. Lembre-se também de que os escoceses não usufruíam o mesmo status econômico sólido que os ingleses tinham durante os primeiros anos da nação. Considerando esses fatos, era de se imaginar que o grupo ancestral inglês seria responsável por uma concentração maior dos domicílios milionários do que o grupo escocês. Mas ocorre exatamente o oposto. Mais uma vez, o grupo ancestral escocês tem um nível de concentração perto de três vezes maior que o dos ingleses (5,47 versus 2,06). Então, o que torna o grupo ancestral escocês especial?




    Se um grupo de descendentes tem uma elevada concentração de milionários, que características de renda se esperaria dele? A expectativa é a de que o grupo tivesse uma concentração igualmente alta de produtores de renda elevada. A renda está intimamente relacionada com o patrimônio líquido; mais de 2/3 dos milionários nos Estados Unidos têm rendas domésticas de US$100 mil ou mais. Na verdade, essa correlação existe em todos os principais grupos ancestrais, menos o escocês. Este grupo tem uma quantidade muito maior de domicílios de patrimônio líquido alto que não pode ser explicado só pela presença de domicílios com renda elevada. Domicílios de descendência escocesa de renda elevada são responsáveis por menos de 2% de todos os domicílios de renda elevada nos Estados Unidos. Mas lembre-se de que o grupo ancestral escocês é responsável por 9,3% dos domicílios milionários nos Estados Unidos hoje. Mais de 60% dos milionários de descendência escocesa têm renda doméstica anual de menos de US$100 mil. Nenhum outro grupo ancestral tem essa elevada concentração de milionários a partir de uma concentração tão pequena de domicílios produtores de alta renda.




    Se a renda não é muito útil para explicar a riqueza do grupo ancestral nos Estados Unidos, que fatores esclarecem esse fenômeno? Há vários fatores básicos.




    Primeiro, os escoceses-americanos costumam ser frugais. Considerando a renda doméstica, há uma expectativa matemática correspondente ao nível de consumo. Os membros desse grupo não atendem a essas expectativas. Na média, eles vivem bem abaixo da norma para pessoas em várias categorias de renda. Muitas vezes, eles vivem em ambientes autoplanejados de relativa escassez. Uma família de descendentes escoceses com uma renda anual de US$100 mil geralmente consome o equivalente a uma família norte-americana com renda anual de US$85 mil. Ser frugal lhes permite poupar mais e investir mais que os outros em grupos de renda semelhantes. Assim, o mesmo domicílio de descendentes escoceses que produz a mesma renda de US$100 mil poupa e investe em um nível comparável à típica família norte-americana que ganha cerca de US$150 mil por ano.




    Nos capítulos seguintes, revelamos os preços mais altos que os milionários típicos afirmaram ter pago por ternos, sapatos, relógios e carros. Um número muito maior de milionários com descendência escocesa alegou pagar menos para cada item do que a norma para todos os milionários na amostra. Por exemplo, mais de 2/3 (67,3%) de milionários escoceses pagaram menos por seu carro mais caro do que a norma para todos os milionários pesquisados.




    Por acumularem riqueza, os ricos de descendência escocesa a passam aos descendentes. Nossa pesquisa revela que os filhos dos escoceses normalmente se tornam econômica e emocionalmente independentes mesmo quando jovens adultos. Assim, tendem a não esgotar a fortuna dos pais.




    Membros do grupo de ascendência escocesa souberam passar seus valores de economia, disciplina, realização econômica e independência financeira em gerações sucessivas. Esses valores também são traços comuns entre alguns milionários que se fizeram sozinhos.




    Pequenas Populações




    Muitas vezes, pequenos grupos de população são sub-representados em estudos dos ricos. No entanto, muitos contêm concentrações de famílias abastadas. Que pequenos grupos em especial? Calculamos que todos os 15 grupos ancestrais de pequena população mostrados na Tabela 1-2 têm ao menos 2 vezes a proporção de milionários que a proporção de todas as famílias dos EUA. Só cerca de 3,5% de todos os domicílios nos Estados Unidos pertencem à liga de patrimônio líquido na casa de US$1 milhão. Calcula-se que todos os grupos listados na Tabela 1-2 contêm pelo menos 2 vezes essa proporção. (No total, todos os 15 são responsáveis por menos de 1% de todos os domicílios ricos.) Na verdade, há sólidas evidências de uma relação inversa entre o tamanho de um grupo ancestral e a proporção de seus membros que são ricos. Em outras palavras, grupos maiores contêm menor proporção de milionários na média que grupos menores.




    Tabela 1-2




    OS quinze PRINCIPAIS GRUPOS ANCESTRAIS ECONOMICAMENTE PRODUTIVOS DE PEQUENA POPULAÇÃO5
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    E quanto aos anos que um membro médio de um grupo ancestral está nos Estados Unidos? Quanto mais tempo lá, menor é a probabilidade de ele produzir uma porcentagem desproporcionalmente grande de milionários. Por quê? Pelo fato de serem uma sociedade de consumo. Em geral, quanto mais tempo um membro médio de um grupo ancestral está nos Estados Unidos, maior é a probabilidade de ele se tornar totalmente socializado em relação ao estilo de vida de consumo elevado. Há outra razão. Os norte-americanos de primeira geração costumam trabalhar para si próprios. Esse é um importante fator positivo relacionado com a riqueza.




    Não sugerimos que o trabalho autônomo e/ou ser a primeira geração de norte-americanos garante participação nas fileiras de milionários. A maioria dos norte-americanos que trabalham para si próprios jamais acumularão nem mesmo os níveis mais modestos de riqueza. Isso se aplica à maioria da primeira geração de norte-americanos. Mas 23 milhões de pessoas neste país, hoje, nasceram em outro lugar. Esse é um grande grupo genético. Observe também que 12% dos 500 maiores empresários da revista INC são norte-americanos de primeira geração.




    Espera-se que filhos e netos dessas pessoas automaticamente se tornem economicamente ainda mais bem-sucedidos que elas. Não é bem assim. Discutiremos transferências intergeracionais em detalhes nos Capítulos 5 e 6, mas agora explicaremos por que a “próxima geração” muitas vezes é menos produtiva economicamente que a anterior.




    Victor e Seus Filhos




    Veja o caso de Victor, um empresário bem-sucedido que é um norte-americano de primeira geração. Empresários como ele normalmente têm sido caracterizados por sua economia, baixo status, disciplina, risco e muito trabalho duro. Mas depois que essas maravilhas genéticas obtêm sucesso financeiro, o que ocorre? O que eles ensinam aos filhos? Estes têm coragem de seguir a orientação dos pais? Também se tornam empreiteiros de obra ou terraplanagem, donos de ferro-velho etc.? É provável que não. Menos de um em cinco o fazem.




    Não, Victor quer que os filhos tenham uma vida melhor. Ele os encoraja a passar vários anos na faculdade. Ele quer que eles se tornem médicos, advogados, contadores, executivos etc. Mas, ao encorajá-los dessa forma, Victor os desencoraja a serem empresários. Sem saber, estimula-os a adiar sua entrada no mercado de trabalho. E, claro, estimula-os a rejeitar seu estilo de vida de economia e escassez.




    Victor quer que os filhos tenham uma vida melhor. Mas o que exatamente isso quer dizer? Ele quer que os filhos tenham boa instrução e um status profissional mais elevado que ele. Além disso, “melhor” significa melhores bens: casas boas, automóveis de luxo novos, roupas de qualidade, associação a clubes. Mas Victor não incluiu em sua definição de melhor muitos elementos que foram o fundamento de seu sucesso. Ele não se dá conta de que ter boa instrução tem certas desvantagens econômicas.




    Os filhos instruídos de Victor aprenderam que um nível de consumo elevado é esperado de pessoas que passam muitos anos na faculdade ou escolas profissionalizantes. Hoje, seus filhos são subacumuladores de riqueza. Eles são o oposto do pai, o proprietário de colarinho azul de um negócio bem-sucedido. Os filhos se americanizaram. Eles são parte da geração de consumo elevado que adia a procura de emprego.




    Quantas gerações são necessárias para um grupo ancestral que hoje contém milhares de Victors se americanizar? Apenas umas poucas. A maioria passa para a faixa do “norte-americano normal” em uma ou duas gerações. É por isso que os Estados Unidos precisam de um constante fluxo de imigrantes com a coragem e a tenacidade de Victor. Esses imigrantes e seus filhos são necessários para constantemente substituir os Victors dos Estados Unidos.




    Os Autores e Toddy e Alex




    Vários anos atrás, fomos chamados para realizar um estudo sobre os ricos dos Estados Unidos. Fomos contratados por Toddy, vice-presidente corporativo de uma subsidiária de uma grande empresa. Os ancestrais de Toddy eram ingleses. Seus antepassados estavam nos Estados Unidos antes da Guerra da Independência. Mais recentemente, eles eram donos de siderúrgicas na Pensilvânia. Toddy, seu descendente direto, frequentou uma escola preparatória exclusiva na Nova Inglaterra. Mais tarde, formou-se na Universidade de Princeton. Enquanto estudava, jogava futebol no time da universidade.




    Toddy, como muitas outras pessoas neste país, sempre acreditou que pessoas ricas herdavam sua fortuna. Ele também acreditava que a maioria dos ricos tinha raízes inglesas. Assim, o que ocorreu com as arraigadas opiniões de Toddy depois que se juntou a nós no campo da pesquisa, conhecendo milionários norte-americanos? A maioria dos entrevistados que Toddy conheceu era de ricos de primeira geração. E a maioria não tinha origem inglesa. A maioria frequentava escolas públicas, dirigia carros norte-americanos e preferia comer sanduíches a caviar. E, ao contrário de Toddy, a maioria era frugal.




    A educação de Toddy foi melhorada por outro evento. No decorrer de nossa incumbência, um empresário de nome Alex abordou Toddy e os outros funcionários seniores da corporação. Alex queria comprar a firma que empregava Toddy. Quem era esse Alex, afinal? O pai havia imigrado da Rússia para os Estados Unidos antes de Alex nascer e era dono de uma pequena empresa. Alex se formou em uma universidade estadual. “Como é possível”, Toddy perguntou, “que esse cara queira e tenha os recursos para comprar a empresa?” O pai de Alex respondeu resumidamente:




    Russos — eles são os melhores negociadores, os mais astutos e inteligentes.




    Alex é um milionário que se fez sozinho. A dele é a prototípica história de sucesso norte-americano. Por outro lado, Toddy e os outros como ele são uma espécie em risco de extinção. Algum dia, eles podem realmente desaparecer. Isso se aplica aos que gastam muito tempo se lembrando de como seus falecidos ancestrais fundaram siderúrgicas, estradas de ferro e serviços de entrega rápida de correspondência muito, muito tempo atrás.




    




    

      

        11 Nosso perfil do milionário típico se baseia em estudos de domicílios de milionários, não indivíduos. Portanto, é impossível, na maioria dos casos, dizer com certeza se nosso milionário típico é homem ou mulher. Mesmo assim, como 95% das famílias de milionários se compõem de casais e porque em 70% desses casos o homem da família contribui com pelo menos 80% da renda, geralmente nos referiremos ao típico milionário norte-americano como “ele” neste livro.


      




      

        2 Fundo fiduciário (trust fund) é um acordo legal criado para gerenciar imóveis e bens de uma empresa, grupos ou de uma única pessoa. Assim, ele é administrado por um gestor, que deve seguir as leis e regras do fundo até a conclusão do acordo e a transferência dos bens para seus beneficiários. [N. da T.]


      




      

        3 Chefe da família se refere ao adulto do domicílio que respondeu a pesquisa. Os participantes se designaram como a pessoa da família responsável por tomar decisões financeiras.


      




      

        4 Domicílios milionários que têm um patrimônio líquido de US$1 milhão ou mais.


      




      

        5 Grupos ancestrais de populações pequenas são os com menos de 100 mil famílias que moram nos EUA, segundo o Censo de Etnia da População nos Estados Unidos.


      




      

        6 Por exemplo, domicílios com descendentes israelenses têm proporção 2,6351 vezes maior de renda elevada (US$100 mil ou mais) do que a proporção de todos os domicílios dos EUA.


      




      

        7 Por exemplo, domicílios com descendentes israelenses têm 0,3870 vezes a proporção de domicílios que recebem assistência pública do que a proporção de todos os domicílios dos EUA.


      




      

        8 Por exemplo, o índice de produtividade econômica ancestral de domicílios de descendência israelense (6,8095) é determinado tomando-se o índice de renda elevada (2,6351) e dividindo-o por seu índice de dependência (0,3870).
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Muitas pessoas fazem essa pergunta
a si mesmas. Muitas vezes, elas traba-
lham duro, sio instruidas e tém renda
de média a alta. Por que, entdo, mui-
to poucas sdo ricas? Ha mais de duas
décadas a resposta foi encontrada no
best-seller O Miliondrio Mora ao Lado:
Os Surpreendentes Segredos dos Ricos
dos Estados Unidos, reeditado com um
novo preficio para o século 21 do Dr.
Thomas J. Stanley.

Segundo os autores, a maioria das
pessoas nao entendem como €é possivel
ficar rico nos Estados Unidos. A rique-
za nesse pais muitas vezes ¢ resultado
de trabalho duro, de poupanca conti-
nua e uma vida abaixo de seus ganhos,
e ndo de heranca, diplomas avancados
ou mesmo inteligéncia. O Miliondrio
Mora ao Lado identifica sete caracte-
risticas comuns que aparecem repe-
tidas vezes entre os que acumularam
riqueza. Por exemplo, vocé aprendera
que miliondrios pechincham ao com-
prar carros usados, pagam uma mints-
cula fracao de sua riqueza ao imposto
de renda, criam filhos que geralmente
s6 descobrem sobre a riqueza da fami-
lia na idade adulta e, acima de tudo,
rejeitam o estilo de vida de grandes
gastos que a maioria associa as pessoas
ricas. Quase todos os realmente ricos
nesse pais nao vivem em Beverly Hills
ou na Park Avenue — eles moram ao
nosso lado.

THOMAS J.
STANLEY

E autor e palestrante que estudou os
afluentes desde 1973. Ele é a maior
autoridade norte-americana no tema,
um pesquisador respeitado, consultor
e escritor de varios livros altamente
prestigiados e premiados sobre a po-
pulacdo rica dos Estados Unidos. Ele
escreveu O Miliondrio Mora ao Lado e A
Mente Miliondria... Juntos, esses livros
passaram mais de 170 semanas na lista
de best-sellers do New York Times. No
total, mais de 3 milhoes de exemplares
foram vendidos em todo o mundo.
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WILLIAM D.
DANKO

Conseguiu seu Ph.D. na (RPI) Lally
School of Management do Rensselaer
Polytechnic Institute em 1983. Em re-
conhecimento as notaveis realizacdes e
aos servicos em atividades do colegia-
do, o professor Danko ingressou na so-
ciedade Omicron Delta Kappa em 2005.
Apo6s 31 anos na drea de marketing —
9 na catedra —, Bill Danko conquistou
ahonra académica de Emérito em 2007
na Escola de Administracdo da Univer-
sidade de Nova York, em Albany. Du-
rante sua permanéncia, ele estudou
o comportamento do consumidor e,
em especial, o tema da formacao de
riqueza.





